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1. Nome Científico
	Odocoileus virginianus Zimmermann, 1780


2. Nomes comuns

	Cariacu, veado-galheiro, veado-de-cauda-branca, veado-da-virgínia (Brasil), white-tailed deer, key deer, toy deer (Inglês), cariacú, venado cola branca (Espanhol). 


3. Sinonímias 
	


4. Taxonomia (caso haja algum problema taxonômico recente ou que perdure, que possa levar a confusão na identificação da espécie).
	Cerca de 38 subespécies já foram identificadas fora do Brasil. A subespécie encontrada no Brasil é O. v. cariacou, mas existem incertezas taxonômicas quanto à identidade das formas neotropicais; alguns autores sugerem que a subespécie O. v. gymnotis também ocorre no território nacional.


5. Presença em listas de espécies ameaçadas (Nacional, Global, Estadual)
	Na última avaliação nacional, Odocoileus virginianus foi classificado como DD (VU) (Duarte et al. 2012).

A espécie não consta em nenhuma lista estadual de espécies ameaçadas. Na avaliação global da IUCN é considerada LC (Gallina & Lopez Arevalo, 2016).




6. Distribuição geográfica

	Odocoileus virginianus é bastante comum na parte norte de sua área de distribuição (América do Norte), sendo que esta aparentemente tem se expandido em direção ao sul (até o Norte do Brasil). Ainda tem sido pouco encontrado em áreas de floresta densa e não teria capacidade de dispersão para o sul do Brasil pela dificuldade de transpor a floresta Amazônica e o próprio Rio Amazonas. Entretanto, há possibilidade de entrada da espécie no Brasil pela Bolívia, via Rondônia, num futuro próximo. É o cervídeo de maior distribuição no continente americano, ocorrendo desde o sul do Canadá até os Andes bolivianos (Gallina et al. 2010). No Brasil, sua ocorrência é mencionada apenas ao norte do Rio Amazonas (Duarte 1996), em especial nos Estados de Roraima e Amapá (Gallina et al. 2010). A subespécie O. v. cariacou ocorre no norte do Brasil e Guiana Francesa, e O. v. gymnotis ocorre nos llanos da Venezuela e Colômbia, Guiana, Suriname e possivelmente, extremo noroeste do Brasil. 


7. Pontos de registro: (Deverão ser inseridos na planilha de inserção de ocorrências) 
8. Habitat (Descreva o mais detalhadamente possível sobre habitat e microhabitat do táxon. Inclua informações sobre os biomas em que ocorre) 
	Ocupam uma série de hábitats, desde montanhas a semi-desertos, de pradarias a florestas temperadas e coníferas (Brokx 1984, Danields 1991, Smith 1991). As subespécies brasileiras ocorrem em áreas abertas com árvores esparsas, terras baixas, incluindo matas espinhosas, praias com mangues, florestas decíduas e savanas, mas parecem evitar as áreas de floresta densa, preferindo suas bordas.


9. População (informações sobre a abundância da espécie, utilizando-se dados de tamanho populacional; número total de indivíduos sexualmente maduros ou estimativa da população, número total de indivíduos a partir do índice de abundância relativa mais adequado ao táxon, em escala local ou regional. Informações conhecidas sobre a densidade populacional local, regional ou global, grau de fragmentação da população e grau de fragmentação entre subpopulações também devem ser incluídas. Se nenhuma informação quantitativa sobre o tamanho da população estiver disponível, indique pelo menos se a espécie é facilmente encontrada na natureza. Caso não haja nem esta última informação, deixe isso claro no espaço abaixo)
	Não existem estimativas de densidade para o Brasil, mas nos llanos da Venezuela foram estimadas densidades de 0,2 a 50 indivíduos/km2, variando com a área (Brokx 1984). No Canadá as estimativas são de meio milhão de veados (Whitehead 1993). Nowak (1991) relata densidades populacionais de 20 a 25 indivíduos/km2. Nos Estados Unidos e Canadá os bandos são muito abundantes; no entanto, no México, América Central e América do Sul muitas populações estão declinando.


10. Tendência populacional (marque uma das seguintes opções)

(        ) crescente
   (       ) decrescente     (        ) estável
          (         ) desconhecida

10.a) Justificativa (descreva aqui estimativas quantitativas relacionada à variação populacional, tais como declínio ou redução. Se possível, inclua o esforço de amostragem nas áreas em que essas variações ocorreram ao longo do tempo)

	


11. Existe conectividade com populações de regiões vizinhas? 

(       ) sim (*)                 (       )   não

11.a) Justificativa, caso tenha assinalado sim: Se existir aporte de indivíduos de populações de países vizinhos, qual a contribuição das populações vizinhas para a manutenção da população no Brasil? Espera-se que essa contribuição aumente/diminua no futuro? Existe evidência de aumento/diminuição nos níveis de ameaça nesses países? A população no Brasil pode declinar devido à modificação ocorrida nas populações vizinhas?

	


12. História Natural (Informe sobre a caracterização geral da espécie, como caracteres diagnósticos e citogenéticos, variabilidade genética, aspectos sobre sua biologia, como sítio de canto, modo reprodutivo, fecundidade, tipo de dieta, capacidade da espécie de persistir em ambientes alterados ou resiliência, se a espécie é críptica, de difícil coleta e outros aspectos relevantes para a avaliação do grau de risco de extinção)
	Espécie de hábito crepuscular e noturno (Nowak 1991). Na América do Norte, os veados-galheiros são herbívoros e a sua dieta é composta por diversos tipos de vegetais (folhas, galhos, brotos, frutos e gramíneas, utilizando frutos caídos em menor escala). Nos Estados Unidos, 70 por cento dos nascimentos são de gêmeos, ao passo que na América do Sul, um único filhote é o mais comum, após um período de gestação de cerca de sete meses. Na Venezuela, fêmeas em estro podem ser encontradas durante todo o ano, mas com um pico de nascimentos no fim da estação chuvosa. As fêmeas são estacionalmente poliéstricas com um ciclo estral de 28 dias aproximadamente e um estro que dura 24 horas (Nowak 1991). Geralmente não vivem mais que 10 anos em vida livre, mas estima-se que podem chegar a viver em torno de 20 anos (Nowak 1991). 

Os veados-galheiros passam a maior parte do tempo pastando e à procura de alimento e têm por hábito criar grupos familiares (compostos por fêmeas na época de reprodução e crias de diferentes idades). Os machos levam uma vida solitária, apesar de ocasionalmente poderem formar pequenos grupos. 

Os veados-galheiros ocupam áreas de uso bem definidas, mas não são territorialistas. As áreas de uso são influenciadas pela idade, sexo, densidade, interações sociais, latitude, estação do ano e características do habitat. Os tamanhos das áreas de uso variam inversamente com a densidade e a cobertura da vegetação. Marchinton e Hirth (1984) estimaram uma media anual de área de uso de 59- 520 ha. No norte do México, O. v. texanus apresentou uma média de 193ha para áreas de uso das fêmeas enquanto que os machos apresentaram uma área de uso de 234 ha (Bello et al. 2004). Sánchez-Rojas et al. (1997) estimaram para O. v. sinaloae em uma floresta tropical seca uma área de uso de 34 ha durante a estação chuvosa.

Não existem registros de predação natural para o Brasil. Na Costa Rica, foram registradas predações por Boa constrictor e por grandes felinos, como Puma concolor, o que provavelmente deve ocorrer também na Amazônia brasileira.




13. Ameaças (destacar as maiores ameaças ao táxon, informando se são locais, regionais ou globais. Essas ameaças podem ser: 1) extrínsecas, como a redução ou fragmentação do habitat, introdução de espécies, mudanças climáticas, caça/pesca/apanha, enfermidades ou epidemias; ou 2) intrínsecas, como depressão por endocruzamento, tamanho populacional naturalmente pequeno, hábitos solitários, etc. É interessante informar se há ou não informação sobre o efeito das ameaças ao táxon de modo geral e avaliar a relevância das ameaças no passado e/ou presente e ainda se há expectativa para ameaças futuras ao táxon (ex: previsão de barramento, loteamento, etc)
	· Embora na porção norte de sua área de distribuição tenha se adaptado a ambientes modificados pelo homem, sendo objeto de caça esportiva em grande escala, na parte sul a pressão de caça tem tornado várias subespécies ameaçadas. Por ser um animal de grande porte, é mais suscetível ao desaparecimento por caça. Aliadas à caça, a construção de estradas, a urbanização e outras formas de destruição do seu hábitat natural parecem estar exercendo efeitos danosos às suas populações. Algumas populações na Venezuela estão ameaçadas pela caça excessiva e pela perda de hábitat (Moscarella et al. 2003).

· A modificação do habitat pelo homem é um fator importante para a distribuição da espécie, mas apenas em áreas onde há um inverno rigoroso (Dawe et al 2014).

· Cães podem ser um incômodo para os cervos em algumas áreas (Causey & Cude  1980). 

· Alguns vírus como o Neospora caninum (Dubey et al 2013) e Toxoplasma gondii (Dubey et al 2014) podem ser responsáveis pela perda de populações da espécie a longo prazo. 




14. Presença em Unidades de Conservação

Reserva Biológica do Lago Piratuba (AP) e Parque Nacional do Viruá (RR).

15. Utilização (caso existam, descreva os principais usos legais e ilegais, como potencial de uso comercial, cultural, animal de estimação, bioprospecção ou tráfico)
	


16. Ações de conservação existentes 

	Em 2010, foi aprovado o Plano de Ação dos Cervídeos, contemplando todas as espécies do grupo. O plano reúne ações de conservação diretamente voltadas para as espécies in situ (Duarte & Reis, 2012).


17. Recomendações para conservação (inclua a descrição e localização de áreas críticas para a espécie, sugira a criação de áreas protegidas, legislações voltadas à preservação, proteção ou conservação e linhas de pesquisas necessárias para o melhor conhecimento da espécie)
	Antes de qualquer ação direta de conservação, a espécie deve ser estudada quanto aos seus aspectos biológicos básicos. Informações consistentes sobre distribuição e densidades são inexistentes e devem preceder os programas de ação.




17.a) Pesquisas existentes

	Não são conhecidas pesquisas em andamento voltadas diretamente para a espécie.


17.b) Pesquisas necessárias
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